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Anno sam estampilha. . . . .

Seumue sem estampilha. . .

Anno com eslampilhn. . . .

Semestre com eslampllha . .

O julgamento l

de Castilho í

 

Esta produzindo uma

viva impressão em todo o

paiz o julgamento de Au- l

gusto de Castilho e seus

mmpmtheiros, arms-ados

pelos fartos (incorridos rom .

os revoltosos brazileíros,

tanto no Rio de Janeiro co

mo em Buenos Yyres.

A” fuga dos revoltosos

dos navios portuguezes, ?

poi»: :tssim era considera-l

do o navio Pedro III, fre-:

tado para conduzir a ter-'

rum-io portuguez os emi-

grados, sequiu—seª'ªªo rom-

pimento das relações do | r

nosso governo com o Bra-i

zil. .

D'ahi julgou o ministe' |

rio a necessidade de man-|

dar prender sem formali-j

dados o distinoto comman' l

dante da Annjello, Augusto |

de Castilho, o oomman-i

dante do Tedro III Oliviel'ª

e mais dois marinheiros

d'este ultimo navio, entre—

gando-os depois ao tribu-

nal especial de marinha pa'

ra. os julgar.

Os arconteein'tentos i'o

ratios pela. imprensa. rni—

historial, que só depois que

saliiu & lume a defeza es—

('l'lPtll— do sr, Castilho pu-

l)lll'il(l& pelo seu illustre

defensor, e que a opiniao

lllllllli'ª ficou devidamente

esclarecida.

Contudo desde o começo

da questão todos admira-

vam () procedimento sym-

.ram por tal fôrma adulto

, InªtilllCO d'a nelle distinctis'

simo oiTicia , que debaixo

da. pressão do governo bra-

zileiro, sahiu a barra do

Rio, conduzindo os emi—i

grades, em dois navios!

mai artilhados, mal defen.

(lidos, quasi incapazes de

 
4

|

i

|

JORNAL POLITICÓ, Lt'rTEeAtuo Ei'Normo

  

  

15000 reis &

500 reis

15200 reis

600 reis

 

Aquºlle neto het-oiro

foi um bello feito da ma-

rinha pru-tugueza. Honra ªl

marinha e honra o paiz. |

 

.

E o sr. Hintze Ribeiro

que foi o primeiro a eo-

brir se com os louros ga'

nhos por Castilho, rontan— !

do para as cltanoelltwias da;

Europa que os revoltosos!

haviam encontrado e prº.-

rado asylo nos navios de

guerra portuguezes: é o

mesmo que tao duramen-l

te persegue os oiliriaes da.

marinha e que por ultimoí

lhe lança uma aocusação,

no (list-urso da corôa, comi

(t.-pt «elebre tin—regra.

 

io com todo o ministerio,

j nas felicitações que rece-_

beu por esse facto do nos-

so embaixador em Roma,

Martens Ferrão, faz pren'

der os dois oi'fioiaes para

depois ouvir a pé quedo

as aocusuções iiagrnnles

nas camaras e os attnques

dos advogados no, tribunal

especial para onde remet—

tem os aocusados.

.

Ninguem sabe por em?

quanto o que fará o tribu-

nal, constituido por ofli'

eines distinctos.

Porém Augusto de Cas'

tilho e os seus companhei'

ros estão ja absolvidos.

pela opinião publica. Haja

vista o modo como por

todos teem sido recebidºs.

Pouco o importa. pºis,

para a sua honra e para

o seu nome de militar

hrioso e illustre a senten'

ou que 0 ha de julgar. ]

Ninguem acredita na

sua condemnnção. Mas,

como disse o sr. dr. Alves

de Sá, o processo é pura.-

mente politico. Com elle

procu 'a o governo ser sub-

serviente a Floriano Pei-

xoto e ao seu governo,

mvegar, com grave risco alim de""por este preço

do ser bombardeado pe'as

fortalezas da barra e pela

osqut-tdra legal que se acha'

va :3. entrada da bahia.

obter que se reatassem as

relações entre Portugal e

0 Brazil.

D'alti ha de resultar a

(' _

Editor—
l'

blª-Stª mm'Stl'º, Sºl'dª - primeiro a recusar-se ao paga-

' ex.mª sr.“ D. Maria dªOliveira
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pressão sobre os membros

do tribunal. No concelho

'i

A condem nar-Ito de qual'

quer dos réos seria uma &“.“ loucura procurar na

vergonha para 0 nossol nossa frente adversatios para

paiz. combater.

E O [Juiz soiTt'el-n—lm ? Elles escolhem o campo da

lucta nas sombras das encrusi—

___._.____..-—_--—— , . .

lhadas. Dall: atiram nos as pe-

dras, alli ordem as intrigas;

quando veem á imprensa enco-

brem se com o anonymo e ar—

remessam para outrem a res

ponsabilidade dos seus feitos.

Tal é a gente que diz formar

Contra os Impostos

Foi muito bem recebida no

paiz a douta sentença do ex.“

]UÍZ de diteito da comarca de

Anadia que julgou procedente os

embargos oppoºtos pelo cx.mº

sr. Conselheiro José Luciano de

Castro à execução que a s. ex.ª

moveu a Fazenda Nacional para

gamento dei postos.. _, .

() nosso zstincm ciiefe foi o

te que se diz herdeira

dicgães dodecrepito _aralismo,
_ r

dominador no nosso concelho

, _ durante mais de vinte annos.

mento dos impostos, visto () go—

verno não estar auctotiado pe

las Côrtes para os cobrar.

Este exemplo foi depois se—

gurdo pelos ex ""ª conselheiros

Veiga Beirão, Rossano Garcia e

outros.

Foi o tribunal d'Anadia que

primeiro teve de julgar esta cau—

se e não será o ultimo.

l-

0 cheque
dado

ao governo,

|

Com tal proceder, com mes

tntuitos, com tal fim, não se

Apenas e podia enterrar mais

na cova do esquecimento.

Assim succedeu, assim devia

fatalmente succeder.

que tem abusado do poder le— '

gislativo, deve produzir efeito:

ou então estão todos surdos.

0 exemplo será seguido.

Uns restos do aralismo, que

para ahi tinham ficado, como

sombra do antigo gtupo,não

poderam resistir á acção da in—

ttiga e da pessima orientação

que os novos quizeram implan-

tar e aos meios vergonhosas

de que por mais de uma vez

lançaram mão.

 +—

,Falleclmeuto

Na quarta-feira à noite, fal.

leceu na sua casa das llibas, a

Balboza Ferreira, esposa do

nosso amigo sr. commcndador

Luiz Ferreira Brandão.

Sentidos pezamcs à familia

cnluctada.

———-—*————s

Doentes

As desordens « as violencias,

que não só envergonham os ho-

mens setisutos, mas compromet—

tiam elementos de mais ou me-

nos valor eleitoral, deram o

golpe de misericordia n'esse res.

tricto numero do sebastianismo

aralista.

Aggravaram—se um pouco os

podecimentos do nosso bom

amigo sr. Padre Manuel dªOli—

veira Baptista.

— Está bastante incommo—

dado de saude o nosso sym-

pathíco amigo sr. Commcnda—

dor Luiz Ferreira Brandão. . _ , . ,

_ () rev.º abbade da fre- , httcu. balta ainda dtzzr a ulti-

guezia d'Ovnr, ex.“ sr. Manoel | nu palavra sobre os

Duarte Czunossa achçt se em via :

d: restabelecimento. , _ ,

— Tem passado ligeiramen- ºlº'tºlªlº

te incommodado o nosso amigoi Mts tirada ella, que contas

sr. José Fragateiro de Pinho] hãº de dar as cabeças, que ins-

Bmiíº'i'ambem tem pafS'tdo b.ts'l tigaram esses desorientados à

tante incomtnodada a esposa do: PNPG-l dºª crimes ? Em ºlªª

nosso dedicado amigo sr. Anto- | responzubiljd_jde moral incorre-

nio Pereira Gomes, da Ponte'

Nova. |

._.—_ _--—*—-—————

crimes

Commcttidos durante a CPOth

ram os que proclamaram em

   

um grupo politica. Tal e'a gen' ,

das tra— º

podia gztlvanisar .um cadaver. '

Falta ainda tirar a conclusão [

logica de tio errada direcç'to po-

pubico que «'.-ta necessario vcu- .
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cer as eleições mesmo à custa

d. s agua»?

.

Não abrigamos em nos o

fundo desejo da vingança. Po-

diunos ter petscguido aquellos

que com insistentes ameaças,

com incitações á desordem, qui—

zeram pôr em risco, não só as

nossas vidas, mas a dos seus

proprios eleitores.

'Nós que sómente acconselhá—

mos Sempre a ordem, mas que

encrgicamentct nos mantivemos

no nosso posto, tinhamos o di-

reito de agora proclamar e exi-

gir un castigo rigorosisissimo.

Contudo livre estará a acção

, da justiça até. ao fim., porque não

interviremos na decisãtrrlo july.

Não faremos, como os nos-

sos adversarios fizeram, aos

nossos cort'elígionarios de Val—

í, lega. protelando oseujulgamen-

to com expedientes.

] Os réos dos attentados de

1 que fomos victimas serão julga—

. dos sem a nossa intervenção,

' Sem que lhes lcvantemos obsta-

_ Culos, sem que protelemos oscu

' julgamento..

Façam os tribunaes o que

entenderem". Se os absolverern

nem por isso viremos prote—tir

, pára a imprensa, attt'ibuindo aos

. jurados intenções menos dignas,

como elles jà teem feito quando

os julgamentos lhes não são fu.—

I votarei .

 

&

Não pensem por isto os neo-

aralistas que, procedendo assim,

i temos em mira pedir-lhes com-

pensaçõcs.

Nós não lhes pedimos favo—

i res; não lh'os queremos, não

'

 tão pouco lh'os acceitamos.

Attaqucm—nos quanto pode-

rem, que nós nos saberemos de-

fender. Valium—se de meios pou'

i

co dignos até. porque com isso

sómente detnonstratão que para

mais nada servem.

_ ___-._....—

lllau tempo

Durante quasi toda a sema-

na temos solfrtdo tempo hot-rt-

vel—continuar: bategas d'agua

e fortes temporaes.

.|

W..—



 

Processo de Vallega

Já foi resolvido no Supremo

Tribunal de Justíçi o pedido de

july mixtn, que tem de

os nossos amigo: de Vallegzi.

() poder judicial logo que te-

nha em seu poder a prum dos

doze primeiros íurados das duas

comarcas vi.—“inline, Consiªzuii'n :

july e designará o dia Lil nudi—

enem A'lo inlrtmento. -

, Neis anciosamente esparsnms

por esse did, afim de dernvzzu'ar

n innocenáa completa dos nos—

sos amigo:, victinns da brutai-

lidade e di perseguiçio d'algnns

iii-.iivdnos, qu: prenon-ieram no

espirito do nu.-tor d'esse proces—

so.

I

———_-*———_

Corpo de pollela

A camara municipal, m sua

ultima sessão resolveu, em vir-

tude da reclamação do ex.me ad

ministrador do concelho, que se

fornecesse ao destacamento de

policia civil. requisitado para a

Villa. casa, entergns. luz e le—

nha.

Para o quartel foram dest?—

nndas duas snllns do edificio do

hospital municipal no reg-charm

se.

_—+——

Contribuição industria!

lnstallou se a commissão de

repartição industrial d'este con

celho que fico-i composta dos

srs. dr. José Amaral, pres'den-

te, dr. delegado do procurador

régio, escrivão da fazenda, João

" Marin Gomes Pinto e José Fra-

gateiro de Pinho Branco— sendo

estes dois ultimos vogaes esco-

lhidos dentre os propostos pela

camara municipal.

A camara não incluiu na sua

proposta os nomes dos cavalhei

ros que consumiram a anterior

commissão, porque lhe era ve-

dado isso por lei.

___—*_—

Edlnclo das aldeias

A, camara resolveu sollicitar

do ministerio da justiça uma

planta para a construcção de

um novo edifício para cadeias

n'esta villa.

—O motivo, de se fazer tal pe-
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Dir-pois nn—icn souber: se os

hpijna do Mar arida eram quen'

tvs ou [nos. "ia que, na aldtia,

beijos de namorados. oram cousa

nui- não existia—quando na sua

silla eram tão triviaes. Tanta in'

grnuidade abarrecia'n, parecia'

lhe um (rosto fora do tempo,

julgtr '

dido, está em que hoie nenhum

' edificio de prisão se póJe cons—

truir, senão conforme as plan-

tas elaboradus no referido mi-

nisterio. '

E“ provavel que o pedido da

camara fique por largos temnos

: a dormir nas secretiri-is do Es—

tudo. como costuma succeder.

i' .Em todo o caso rt camira

, mami-«_— tanto quanto possível a

ª sua obrigação.

—_+.—_—

Cnstlg»

Por factos irrcg lares pr.—tri—

cndos no exercicio das su i'm-:-

cções, foi suspenso por 6-1 «lins

o carcereiro dts Crideias d'eªu

villa. sendo interimmente no

meado o antigo carcereiro An—

tonio José.

___—.*... , .-

Pronome—:) crime.

F ..«i; a» l) i'xll' 't co-

marca o Frasesm cnimc em que

M-tnoel Gomes Dias foi ron—

dcmnado a cumprir iriª: Mai'ifts

tl'estzt viii". n peut d.: tres m:«

zes de prisão, afora () piqnncn—

to de 1505030 rei-.: de nullf'l Pªt“

ter Commettitlo o crime LlC dif-

famação e ininri-i.

Começa a profissão asahir...

 

- *...—..."..-

Estado sanitario

_ Náoé muito bom. o Cºiltlt)

sanitario th Vlil'l. l“::n: angus—

cido algumas doenças. birtnntes

graves, proprias é vetdnde da

estação, mas causam bnszames

apprchensões.

+.

Pensamento

Falleceu na quinta feira o

sogro do nosso amigo sr. Anto-

nio da Cunha Falªrei-.t.

Enviamos a toda a familia

enlutada a expressão da nossa

condolencia.

_*.—

Estã entre nós., vindo do Pi-

nhão, o nosso amigo sr. Ber-

nardo Fragateiro dat Silva Bo—

nifacio.

 

les, uma [):Il'lt', embora pequena,

dos calores Ilº seu Coração.

Uma tarde di'ígia'se Appio

parti aldeia na companhia de Mr

rio e do Gril'n, que já conhece

mos. Era peles prt-x unidade do

entrado., poucns dias antes do

Mario somar a, scmsaboria no

club do Valete ile [ana,

O sol ia declinando: o seu bri'

lho era fraco e o seu eu!" quasi ""

nenhum; npresentavu'so como um

aiiemico caminhando para & tumº

ba.

0 tempo corria-3 algum [a:-ln

frio. dir-se'hin que o Inverno não

queria levantar o vôo, de.:prcu'

der'se.

Os nossos traz rapazes laila'

vam pelos cotovelos e CiiSl'IIIÍI'Iil'

ram a miúdo: pavevia que o frio

lhes desprendia as linguas e lhes

despertava : liilariec'ad—'.

st'l'tilll.l.

(lrmttulo ia palliamlo () seu

namoro; mnbora ja quasi por de'

ser «:o «ilicio.

Arranjara, havia algum tem'

po, nns amores, um pouco es'

canddltsnhos. Absoiviam'lho d' i

Chegados :: um alto a que o

lmhitanta da aldeia chamam do

Gil, dissera () Grill, olhando pa-

ra um ramo de loureiro suspen—

so no lado da sole-ira d'uma por-

ta excepcionalmente larga :

—,'1'Vamo-s molhar a palavrn.

() Ováronso
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de Castilho

e Oliver
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— . Ate' que :mrim ! lªindnu es-

se monstrtmso processo qucljul'

gou Augusto de Castilho e “li“

ver, dois ollísiaes 'distinctos da

armada portugucza.

O final do segnnln discurso

"O julgamento

i

do sr. dr Alves il: 551. foi n' i

traordnzvrizn foi nin-Es :'illrª. rt-ln'

quente, foi vibrant; ª..).htltt :)

ouviu, ar- nisi-;» ti: um“. nui'hy

ro, rnt maior Mire corri,-:”. to ;:l':

nihil-“:s da n*.nv'ínhn D'J'lll'lfit'i'íl.

sentiu uma imm:—xao x ..,

que se não p-Stlem transmimt '.t

tun peçiigo de pipel (: puro, que

n penha do iornniisti, io cn'l'l

contra Comin '.:niario . li

.

i n 'l'l,

Aquelle que rei“—ta'

podemos i'iixcr no

apenas um

l“. .! O

n'ion'iemo, e que se trndunirit

nªum Sozin.) entiiusinstico ao il“

'. .. .. .. ,e. l... ,..

:tistte e “demos,;Atom:-plo

”aC-Lili! o sr, pro.—íirizritz

ao sr Augusto de.

Cistiiiio se. tinha alguint c:.)tisp

mais: allegitr em sua defeza.

Levanta-se o sr.
»

Augusto de Caatíiho

Diz que o sr. accusadnr fez

a sua accusaçao em termos se'

veros,'violentos e injuriososEn'

tende s. s.' que cumpre o seu

dever. Elle, na sua humilde

opinião entende que abusou da

sua posição. Com respeito zi

parte injuriosa das referenc as

do sr. accusndor não é este o

logar proprio nem o ensejo pa-

ra ser discutida. Não conhece

os motivos da attitude injuriosa

%

-- Valeu. respnnclurum os

outrºs dois companheiros.

D-pnis da mnlhauinra dirigi-

ram—se os trez rapazes para o

Centro da aldeia.

Au passarem a casa de Mar-

garida disser-”vá Appio:

— Demoro-nie aqui algum.

tempº. Onde vos pudor-ci en—

contrar ?

-— Em cruza de minhas priº

mas. Respondeu o Grillo.

Alguma distancia adiante, á

somhrzt d'um velho carvalho,

existiu uma solifln construcção.

Aqui vivia um santo ancião rn'

(lenda de cinco ÍiEhus, dois rapn'

Zes e tres filhas, passando uma

Vidª laboriosa, mas ahençna'la.

Era o tio do Grillo. Fºra pois

n'est» rasa que se marcava o

encontro.

Appimao entrar em caza da

Margaridã encontrara esra cos-

turando. Porém a rapariga, mal

o riu, abandonou a costura, mui-'

murando:

Graças, porque o torno a ver.

E depois pegara-lhe n'um dos

braços e levara—o

lataria.

 

para sob uma .

 

e otªl'ensivi do sr. accusndor.,'puta.jão. Etermina, dizendo:
1

Nunca tªveram rel—içíes intimas, 5 se as minhas dmg-mi: est.

mas tambem nunca t'reram som“ manchadas ngo é de lazm, é

bra de inimisnde. Disse 5. S-' : agua salglda.

que quizera escusar'sc d'esteen'

cargo por motivos de allimdade,

Não existem, mas como já disse

tambem, não existiam d'outra

espec'e. A referencia feita pelo

sr. accusador ás suas notas dí'

rígidas ao conselho do almirnn'

tado, parece-lhe completamente

descabida. Essas notas esravnm

sanccionadas ostensivamente até

fevereiro, por n ªta d'essa data tes, ficando apenas os membros

appensa aos autos e tacrtamente do cnncclho. A cada ' uma das

d'nhi em dcante, visto que não portas & collocadn uma ordenam-

houve nenhuma desaprovação cl. O publico em grande nume—

d'ahí. para o futuro. Vac res' ro, apezar do limªtadissimo es—

ponder á accusação com a pro' paço, ogglomera-Se nas duas sa—

pria phrrs: por ella empregidm. las co itiguas. Falla-se m—u'to ro

Disse que a d tem resva'arn extraordinario CltSCLll'SO die Alves

' de Sá e nas de.-hrag-Ées digo-ts
sobre ella |);er ir atacar o sr.

ministro da marinha. Pois a e briosas de Castilho, que cau-

insinunção referente a essas n0' saram um frémito de commogzio

tas não é a elle que fere. Vac l q tando o wlente ol'liciil apon—

ferir directamente aconselho do tirado Pªrª as suas dragon“,

nlmi'rantado, que as rec;b:u (, disse com a voz ligeiramente

ns approvou, tendo mai, do que tremula, que não estavam man-

0 tempo necessario para desnp- chadas de lama, mas manchadas.

pro 'nl-as. se «assim o entender dº “ªº“ snig-tdu.

se. Portanto até 8 de março,

data da ultima nota, o conselho

do almirantado acceitou as suas

cominunicações.

Disse ainda o sr. accusador

que varias dns apreciações d'elle

Castilhoeram feitas com pouca

dignidade. Nesse ponto tem a

Em seguida á leitura dos

quesitos o sr. presidente declara

que o tribunal vae constituir se

em sessão secreta.

Diu-ante a cºnferencíz

Saem da sala os assistenten-

Dima-se unanimemente, sem.

descrcpancia de uma só opinião.

que era necessario que o conse—

lho de guerra levant-tsse mais

uma vez o nome (1 la marinha

portugueza. lnvrando uma scn—

tençaÇ que fosse o miis signifi—

1 i d cativo protesto contrr & odiosa
tec arar ue não o ) - . -

q P e [em dº persegutçao que o governo or—
'_ '“" < .. l . . .

seu "nª?" ““ªº” dª 5 S' _ , dennrn aos dots oihuaes.

Nªº ª ªº tribunal que ªgºrª 3 Castilho e Oliver estavam

que mais ou menos oconheccm. anciedade índescriptivel, pelo li-

é ao sr. aulitor, e' ao publicof nal d'essc julgamento. que ia

que o cS'tÍ oçivind), e que hi de ; decidir a sorte de quen fôra

ouvil'o ainda pela imprensa, é tão injustamente acetisado.

ao sr. accusador, e' áquelles fi' Finalmente, às 2 horas e um

quarto da tarde abrem-st as

portas e me tudo Cimo uma

avalanche na sala do tribunal.

nalmente que o não Conheçam: »

pode dizer bem alto e de cabe"

eu bem crguila, que não tem

na sua vida um acto, um so, A [:itum da smleuçx

que possa deslustrar a sua rc' ; R:.stabclece-se o silencio. Ar.

.__._...____.______________ _ Í
' 

%

º sol ia a ilusapparecer por 5

(letrzlz das Collin.“ envolvido em ctrir'se com os cºmpanheiros. la

sonhos do mv'lilncnlia. triste, mmpnnula'o nm;. d'ossne

Margarida. prog.-nd.) em Ap- dores lnnrnes que. por vezes, Sli

pio os «lhos tão profundos como sentem na. que nunca se com'

n fé.» e tão trist -s como 0 pm prolicnflcni.

ente a essa hora um de sangu', . . . .

balbuciura com |I iliruldade-z [

..; Então, Appio, o que re—

sulveis lsz-r?. . . Não sabeis

me me querem casar com quem

nunca p derei amar!. . . porque

vos abandonei o c-zração.

Appio, que não esta" ]Wl'VPo

nido para isto, Sf'lllllí-SO estou“

tear, e. tºmbou-nte respondem.

— Pois Margarida. . . não

pert-ars a ocasião; é casar'vos.

= EtNã-l tu. . .

-— Fiz mto de "morrer sol—'

teirn.

=_= Sim. comprchrnflo. Qui-

Zeslels entreter—ros.

Ap,:i'o encazninlizira'ne a im.-

Pissnrlos dias souhora Appin

quo Margarida ca—hirn gravemen-

ln doente. () que lhe devia f-ZC ?

S-tm'il't:ar'se ? Voltou os olhos

para a humanidade o vin que o

* ego'h'mfl ei'a lei Suprema Por

iss—l foi tambem egnistn, esquu'

, C”"-

XIV

Voltemos a filiar—dps amores

de Mªrio,

Pouco depois do sucesso do

club alo Valele c. mhi'non elle

ix

de

Sº d'ªgªv não ª aos Seus lºllª—', roendo: de amigo, todos n'uma'

E a rapariga sentia-se vacila—r

& perder a vistª.

=- Advus, lll-trgaridn, nã-l vos

quero iinportutmr mais.

A costureirinlra não tivera

forças para o impedir. As lngrt'

mas

duas.

rebentnrsm'lhe a daasei

com o Pobre-irmão, enm o 'l're'

uns 0 com o Nãmvein'uaila a

tomar uma lindona.

Continue



       
rumit—se cada um

PÓJe. O presidente do tríl'iunal
Snr. contra-almirante Allem
liysneiros e F»: ia levanta—se com
todos os membros do coriselho.

II“-“la guarda, que apresenta ar-
mas e o velho e honrado ma—
rinheiro, empunhando a espada
'na mão direita. segura com :
esquerda uma folha de papel.

Não se ouve o mais pequeno
ruido. Mas quem, a sangue frio
«conseguisse, n'um rapido olh r,
percorrer os assrstentes, notaria
em todos os rostos a mais cru-
ciante anciedide. ,

() presidente pronuncia as
seguintes palavras: Em nome
da Lei e em nome d'el-rei . ..
lã continua lendo a sentença que
é plenamente absolutoria para
“todos os aecusados. A sua voz
:rernula de principio & mais clara
e mais víbrante quando pronun'
cia as palavras limites em que o
conselhomanda unanimemen
restituir à liberdade com tod
as honras e regalias, os seus dois
camaradas, bem como as “tres
praças de marinhagem.

[..—"nm gr'mm'e tirará/estagio

As ultimas palavras da sen—
tença foram cobertas por uma
estrondosa salva de palmas. Ou—
ve-si- um viva ao conselho de
guerra e diahi em diante, duran
te mais de to minutos, repe—
tem os vivas :( marinha de guer-
ra poringueza, que «os membros
do conselho agradecem, tirando
os seus brmets, e a que os ou'
tros olliciaes correspondem com
vivas a Patria, & Castilho e a
Oliver.

Correm muitas lagrimas de
alegria e os velãos marinheiros
que acabavam de julgas os seus
camaradas, não podem occult'ir
a clommoção. São elles os pri—
menos que os abraçam, tçgue os
feln'ltam calorosamente, n'um
entlnisiasmn. Castilho e Oliver
são abraçados, são levados em
txinmpho, todos os braços se
l'ies estendem. Amigos e deseo
nik-cªdos são levados pelo me5'
mo impulso. Ninguem leãlStC,
ninguem fica indifl'erente a essa
tão impotente manifastaç'o.

Homenagem a Omni/ro

Um dos membros do conse—
lho, o capitão de mar e guerra
sr. Esteves de Freitas., tira a
sua espada e põe—a elle mesmo
a Gruta de Augusto de Castilho.

Ouve-se nova salva de pal-
mas e vit-as a marinha
gnt-za. Castilho abraça commo-
vnio aquelle que momentos an-
tes era seu juiz e agora lhe da'
va uma tão significativa prova
de lcal camaradagem e amizade.

.

Outro vogal do conselho ofº
fª'ÍCCC tambem a sua espada a
Oliver, mas o moço tenente
responde—lhe que agradece, mas
que não pode pôr no talim essa
espada.. porqe ella pertence a
um olhem! superior.

Castilho e Oliver tiverem ho-

le, depois de muitas amarguras.
um dia dos mais gloriosos na
sua carreira milita.

'

E assim acabou este notavel

julgamento, filho d'um mons-

truoso processo :otdenado pelo

como melhor

ão um gabinete.

lªoem os bonets do uniforme ei
dasembainham as espadas. For"

ªs erevl

l
!

portu- -

l
!

  

 

   

   

   

   

   

  

  

  

() Ovarense

  

governo para enCobrir a inepcia
de um ministro e a fraqueza de, puràs no leu «Pano

, es loura como eu
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] costumo saliir :: buscar provisões.

Desemás pela escada do que ºil"-

posçne a rhave, e que conduz à

habitação ile meu pao,ºnr nqnel'

, le lado nªo ha vigilancia; «leves
VI::TIMA VOLUN'rARIAª ªl'ºmª evitªr que me" “ª“ 'º

' veja. O meu nºivo to fallarà de
de ' amor e le dirá: (Mé Ingo. cida"

dã Rosa. e não snj-istão má para

mim.» Sahiràs Iraniynillan'ienta

para a rua. e eu saliirví pela

pirla principal, para uns reunir-

mos no [rom que nos ha de cair

duzir não 5 'i aonde.

 

 

(Anatole France)

[

O carcereiro fel-hou a por-

   

ta do eai-ceri- depois de ler Cªm'm'ª'
dado mirada á condessa lª.—my __

il'Avi-nay, presa per ler iladn' ANNUNC!US
».»on a uns prosrriplos,

Sentada n'nm banco, em- ' '
te quanlu um empregado lhe es' AGRADECIHE. "ro

a o nome, a infeliz mur'

lnlll'llVH:

= Porque sncretlcm eslas

coisa.—*, mi,-n Deu—? O que que“

rern fli- mini?

Pnnros instantes depois

o nie—nio carrereiro conduziu

a condessa a [III] palco aonde

haria uma grande atuei-º.

Ahiesperou que lhe nl'o'

parassem cama e mesa n'um

quarto, onde tslaram jà cima

no seus lll'l'HH, porque os rai"

ri-res esli 'am cheios de gente

que linha de sorrir de pneu»

ao lrilmnal rerulueiun'ario e à M

Sªllhºªl'lº'-- Maria Lopes de Jesus e Carva-
No palco e jnn'lo 'à arvore, lho,. _ 1

viu lã.—my umª mulhe,- cm .que Antonio Pereira (,a'rvalho

r conlmreu Anloniola il'Anrial, Mªrlª dª bncarnaçao Lºpªs dº. . . (Jan-alho'. . | ' a ' .sua alinea rl mlanrm. . Padre Lopes Ramos

— 14 :ian. Anton-ela?
José Maria Ramos, auzente

— Tn aqui, Fairy? Fiz com

que le aii'nijissern a [na ra

rua no meu quarlo, TBJllªª

lnnilas roisas a ilizcr'le.

|C «|.-indu () liraçn a amiga,

leve./;: ao seu :po enlo, deal

pºis de ler olilnln tlu Cariereim :

que a não separa.—'sem da sua

rompanln-ira.

Iltirun'e o caminho. como;

snrceilia aos outros presis, r0'l

lutam dos olhos (lC Fairy. la'

grinias aluminum—'.

A condessa l'ernrdava'se

«lu homem a quem alii.-iva e

senlia'se devorada pelo remor'

so.

Os abaixo assignados, na

impossibilidade de o fazerem

pessoalmente como desejavam,

veem por este meio agradecer

penhoradissimos a todas as pes-

soas de sua amizade, os seus

cumprimentos de pezames e os

obsequios que lhes dispensaram,

acompanhando da Estação do

Caminho de Ferro até à sua

ultima morada o Cz'dwer de seu

sempre chorado marido, pac,

sogro, avô e tio João Lopes de

Oliveira Ramos, protestando a

todos o seu eterno reconheci—

mento.

Orar, 5 de Janeiro de 1895.

 

aria dº(lliveira Pinto

Depois, no leila, não corr

Sou de chorar (luranle leila &

noi ?.

ll

Der-orreram vinte dias. l

() piltl'º eslava deserto, e Fa-

i._v, que sanncava n-vs ar.eJ-'ie—',

win senta'se no musgo que re“-

llcnra & acn'ia. l

A condessa now.—'e & mec'ital'

a record su & tranquilla existencial

il: «uti-ns tJ-lllpflª'. e a paixão o

homem que a havia fam-madi ai

por quem dest-java conservar a

rid-i.

N'aqvlelle momento ouviu o»:

pass ns u'alguem que se aproxn

mara.

Era Rosina, a filha do czar

cercirn, que vinha fallur-lhe em

segredo.

—— Cidadã, disse ella, o ho-

mem que le aflora espera- e

àmanhã à unit». "'um trem na . " "
Avenida do Observatorio. Toma '

eete embrulho, que contém um!

  
fato eg'ml ao que eu tragº " (illª

durante a

; cçia. Tens a minha estatura e

'
Um inªl'cfl'",

que é meu amante e quª Cºll-“Pl“
rn, irá levar-ze & custo ('um 'N"?

M..

il: 
 

dividnos liebllilld os, e “Xircila n
Annuncio l apgietito de um tirado extraordi-

narimllm call 'o «Teste llllilº. re—

presenta um horn bife. Aelia-sa

-á venda nas prinrigia'es [iliaima
— l cias.

Na arção de separação de; Mais ”ele'cem nimlicns'atteslam
pºssua .. hans requerida pºr a superioridade l este riulio par

& Firmino Soares. do nosln. rnn- : ("""bªª'". ª falta "” (“"A'ª'w'
! lra seu marido [liv-nizio de “

Araujo Passos, :unlms «la rua

da Poça. d'esla villa. pelo!

«earlorin ilo Esrrirão Ferraz.

il'esla comarca de Ovar, foi

:lnclm'isaila & separação perpe—

lna de pessoas e Iiens de (',nll

jogos; o que se la?. poliliao

nos lermos do arlign 468 «in

Codigo do Prnf'f'ssn Ciril.

Ovar, 13 de Dezemhre de

1894.

 

2.“ publiraç—Jo

  

[laico legalmente anetnriwlo

pelo Conselho de Saude Publica

«lo Portugal. ensaialo e approva-

ilo nos hospilnes. Carlo iras—'o

est.-í aeompanhnln de. um im

presso com as olisorvaçu'ies dos

prpiripnes medicos de Lisboa. re

conhecidas pelos consoles do Bra

zil. Deposito nas principaes pliar

macias.

FARINHX PlZlTJR U. FEC

|;llUGlNilsA D & Panama &

FRANCO

Reconhecida en.-nio precioso ali"

monto reparador (: exnnllnnte tu'

me»: reennslàluinte. esta farinha,

ia unica legalumnle auclorisavla e

1“ lª privilegiada em Portugal, onde é
' ª i (14! uso quasi geral ha muitos an“

_R- | n is, applica-se mm o mais recuº

n'wcidn provo-ito em pessoas de'

b-is. ido—'as, nas que pavleeem de

pollo, em ciiiivalescentes do quaeS'

quer doenças em crianças. anemi-

cos. e em geral nos debilitad-is,

qualquer que seja a causa

— AGRADECIMENTO

Veriliquci a exactidão

O Juiz de Direito

S.1lga.:'o e Carneiro.  
0 Em irão

Ednardo ligaria Form;

Abreu.

 

O marido, filhos, cunhados.

"Oros e sobrinhos da lallvei'

«la Mania Clara de Pinho,

wenn por este meio agradecer

a lunlils as pesoas que os cuni'

prnnenlaimn por ora-:wao ('n

prole.—.lzuri'u

gr..“

Vinho nutritivo de carne

Unico lngalmnnte anelar-isac;

pelo governo, e pela junta de

Saude pulilina «ln Portugal, (lurar

mentos legilisadns pelo (ton.—"ul,

geral (lu'llllpcrlo do Brazil. '2' l ªe, pass—amenln,
murro ultl na cnnraleseença del . .malas ª; doenças; :iugnwnh Mk , a l—ulw a sua molvr lui—cl

siderarnlmnnle as forcas aos in l lº'lãº.

mento numero ele: pub

     



 

O Ovarense

  

El)l'l'UlllârfªzBElJ'M &_C.ª;i.isn m

na FilHUS iii Mllllllllllâll

Neva prodneeão

Elilllªí ali.—ireuac

E” um vmªdrnl. im roman-'o de sensação e um trab-lho líllmarin

de primeira ordem o que vamos Ullllill' com 0 lilulo (ls—«Filip»; (ln

Millionuría.

Temos a convicção de qnn os que lerem estª rnn'iainoe liãn (I.,.

julgareXLilnei-mnmmnla justilirmlo [nin su'» o alvoroço, coin que fui

Jcelw'n rm lºmnçu a sm [ini-livinçm, remo l.".ml'vf“ ”. ennlmnçn coin

LLC! X'AHWS :)prrsenlal'os ao.» que nos «lorem & llºill'zl de SLl' nos.—'os

aç: ".lilcS.

' ['n-cy. (ln n*.sigmtnra: Caderneta llt' fi. lolla“ » "l“:! l'íºlz'ilnpfl (il

reis. Assígnn—se l—“ll'l Lisboa, Rua (lu Nur-chu! S'dlllilllllil, 26. Tod-:s os

ªssignmier; [não um lnimlo no bim «“la ulrrxi.
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ENCYCLOPE
DIA

17 Volux'ncs 4“ encªdernados
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OS MY—i'l'lil MS Dl FllANC '

JK], ARX €.:()NAX 11 Lx

Versão ”ninguem «l'l llulre

Nanci—'eu Correm l'm'lnenrrviro.

com num '.ll'llll'illnl'lil «ln :inctor :|

Rua Íllugnslnlu :! rniulul ll. Amo“

lia, rom nuctnrisuçãn «ln sr. cm"

ileal D. lvnerico, bispo do Porto.

e que mox-even um breve «la

eu:: snulirlmln Leão XLII, animan'

de'" e :ilieniºonnilo-n,

A obra rnuslará de dois vuln'

mes .lislrilmiula em fnzcicnlos fls

32 [N'glnns de texto Culll quatro

nn mais gravuras. Preço do caule

fascículo luo reis, pngns no acto

da entrega.

Assigna'se em todas as livra-

rias Cln ...—mn (: l'lll uma dn minor

Antonín Ilmnmln. run «los Mulli—

rvs lll! Lelmrdnim l'urlo,l]3.

COM'PLETA

,.3-n-
ir4 «
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BA'll—l'lll

Manoel da Cunha-1 e ilvn vezile n) seu Kin s—

qne (ln listuçào n t'Xl'Clllnid lalala (la' lfeíiu a

3'10 l'eis & Hl'l'Olla. lª] quem comprar (le 50 :uro—

bas para cima & venderá & 330 reis & arroba.

Ramales na MER
O remedio de ªyer centra

aº sezões—xlªebres internl ilen“

tes a lriliosas.

Peitoral Ill' Í'Ol'ljnl dn fly-('

=() remedio mais seguro qua

lm ptlm curar n “Ins.—e. imin—

chile, nshl na e tnhcrmilus pul—

mnnnrvs.

Extracto emmwoslo de Sa

saparilhd lle Ayer—Para pn

fille-ar " sangue., limpar 0 my

   

das sair 'e das.

Ali” :l'llí º "ª que nCªlNªlln se tornellrnnço

hello gnisnlhn & sua xilnli'lnllo « forum.—'um

amentº roncªr:-

po «: einªa radical

Vigor do cnhcllo «lv

: restaura no cu

Todos os remedios que henm indicados sam all

irados de maneira Que salzezn baratos, porque um v

to tempo.

Pilulas cntlmrlicas de Ayo

vamente vegetal.

Perfeito desinfeetante e purillvante

casas : lalrinzis; tambem é excellent-.). para tirar

duas de roupa, limpar meme.—', e e com feridas,

Vende-se em toda! ns p'i'illulpzles pharnmcias enlrugarias—Preço

HO reis .

Vcriniíugode l.”.LFnlmeslo
ek

& E" o melhor remedio contra lombrigns.

idi'o dura mui"

rªl) melhor pnrgntivo suave & intªi'

ile Jews—Para desinl'erlu'

gordura ou nuª

0 proprietario está promptn a devolver o dinheiro a qualquer pc *

soa & quem o remedio não faça o cilene quando o doente tenhu

lombrigas . scguu' exactamente as mstrucções.

SABGNETES GRANDES DE GLYCERINJ. MARCA
CA.S'51-"l.$

Amaciam & pellc : são da melhor qualidade, por preços ba"

ratissimos.

,

l Deposito geral: James Cnªscls e (..ª, Rua do Moni—“miro da

Silveira, 85 Porto.
ntº-Pªu:

 

Side da Reduçío, Administra;39,Typograpl
aiaelmprcSSío, ua
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PROXIMO AO CAFE' DO JULIO
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ARTÉGQg PARA BANHÚ

Fatos de explemlãda balela erepe para senhora, em em e crianca

A PlllNCllllAR Eli 153800 "Rl'ºÍlSl

Fatos de malhaem todos os tamanhos, camisolas riscados o que ha de mais medemo—Todos os artigos de malha de lalrico

nacional são vendidos a face da tabella da fabrica.

Sapatos de lona e lia em todos estamanhos Touca :d'oleado de senhora

W competencia.

Allenção——Manda-ee execula em duas llOl'íS qualquer encommendn que a esta casa seja leila”, & preços sem

9 ProprietariomsJoaquim Manoel Amador.

 

 

 


